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DISTRIBUIÇÃO GRACIOSA 

Nº 132 Março 2002. 

MENSAGEM DA BÍBLIA SAGRADA 
  

“Tenham os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus 
Ele, que por natureza era Deus, : 

não quis agarrar-se a esse direito 
de ser igual a Deus. 

Pelo contrário, privou-se do que 
era seu 

e tomou a condição de escravo, 

tornando-se igual aos homens. 

e vivendo como homem, 

humilhou-se a si mesmo, 

obedecendo até à morte, e morte na 
cruz. 

Por isso; Deus elevou Jesus acima de tudo 

e lhe deu o nome que é o mais 
importante de todos 

para que em sua honra se ponham 
em adoração todas as criaturas; 

no céu, na terra e debaixo da terra; 

e paraque todos proclamem, para 

glória de Deus Pai: 
JESUS CRISTO É O SENHOR?”! 

S. Paulo - Filipenses 2.5 a 11 

(Bíblia Sagrada em Português Corrente) 

PARÓQUIA DO SALVADOR DO MUNDO 
da Igreja Lusitana - Prado - Coimbrões 

SERVIÇOS DIVINOS 

Aos Domingos, às 10,30 h, Culto com 

Celebração da Sagrada Eucaristia  
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SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS 
Em 25 de Janeiro teve lugar no nosso templo, às 21,30 horas uma celebração 

ecuménica, subordinada ao tema “TU ÉS A FONTE DA VIDA” (Salmo 36-10) em que 
* participaram a Paróquia Lusitana do Salvador do Mundo (Prado), a Paróquia Católica de 

Santa Bárbara, Coimbrões, e a Congregação Redentorista de Cristo Rei (Devesas) e grande 
número de fiéis destas três comunidades cristãs, que eram representadas pelos Revs. Telmo 
Silva, Pe. António Manuel Baptista e Pe. Saraiva. 

Depois dos cânticos e orações próprias, foi lida a lição do Antigo Testamento 
(Ezequiel 47, 6-12); recitado o Salmo 36, (6 a 10); e a lição do Novo Testamento 
(Apocalipse 21, 1 a 7). À Lição do Evangelho foi de S. João 4, 7 a i4. Terminada a 
homília, toda a Congregação recitou o Credo dos Apóstolos, seguindo-se as 
intercessões, das quais destacamos: 

“Cel SENHOR DOS CÉUS E DA TERRA, PEDIMOS-TE QUE DÊS ÀS 
IGREJAS AQUI REPRESENTADAS E A ESTA LOCALIDADE DE COIMBBÕES; 
TUDO O QUE FOR NECESSÁRIO AO SEU CRESCIMENTO ESPIRITUAL; 
MEIOS PARA EDUCAR AS CRIANÇAS NO TEU AMOR E SERVIÇO, 
MINISTROS PARA TRABALHAREM NESTA ÁREA; IGREJAS EM QUE SE 
MANIFESTEM A BELEZA DO CULTO, A PREGAÇÃO DA FÊ E OS BONS 
COSTUMES. 

A. TU ÉS A FONTE DA VIDA.” 
Depois de recitada a oração que o Senhor ensinou, “PAI NOSSO”, e partilhado 

um sinal de paz, seguiu-se a bênção e um cântico de despedida e depois um chá de 
convívio entre todos os participantes. J. D. 

AS BODAS DE DIAMANTE DO E. C. DO PRADO 

Em 3 de Fevereiro passado o Esforço Cristão do Prado comemorou as suas 

BODAS DE DIAMANTE.- 75 anos de existência - pois foi fundado em Janeiro 

de 1927, com um CULTO DE ACÇÃO DE GRAÇAS, presidido pelo senhor Bispo 
da Igreja Lusitana, D. Fernando Soares, e que teve grande participação de fiéis. 

Terminado o Culto de Acção de Graças, foi descerrada no Salão Social da 

Igreja, também chamado “Salão do Esforço”, uma lápide comemorativa dos 75 

anos do E. C. do Prado, tendo-se seguido um almoço de convívio de esforçadores e 

membros da paróquia igualmente presidido pelo Revmo. Bispo, e o único 

esforçador sobrevivente dos fundadores e a presidente da Sociedade de Senhoras 

da Igreja do Prado, D. Maria Beatriz Lehmann, sociedade que também comemorou 
65 anos de existência. 
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CANTINHO DA POESIA 

Magnifica ou Cântico da Bem-aventurada Virgem 

A minha alma engrandece ao Senhor 
e o meu espírito se alegrou em Deus, meu Salvador. 

Por ele ter posto os olhos, na baixeza da sua serva. 
Por isso eis que de hoje em diante, 

me chamarão bem-aventurada todas as gerações. 
Porque o Poderoso me fez a mim grandes coisas 

e santo é o seu nome. 
E a sua misericórdia se estende de geração a geração 

sobre os que o temem. 
Ele manifestou o poder do seu braço; 

e dissipou os soberbos no pensamento dos seus corações. 
Depôs do trono os poderosos 

e elevou os humildes. 
Encheu de bens os que tinham fome 

e despediu vazios os que eram ricos. 
Protegeu a Israel seu servo 

lembrando-se da sua misericórdia. 
Assim como tinha prometido a nossos pais, 

a Abraão e à sua posteridade para sempre. 

  

  (Livro de Oração Comum da Igreja Lusitana - 1928) 

CARTA DO BRASIL 
Do nosso estimado irmão, Dr. Fernando Carlos Teixeira Sarnadas recebemos a 

seguinte carta: “Salvador - Bahia, 3 de Janeiro de 2002 - Foi com muito prazer que recebi o 
Boletim do ECP, referente ao mês de Dezembro transacto, desta vez registando a notícia 

dum evento justamente festejado para comemorar o 90º aniversário do nosso prezado amigo 
Sr. Júlio Duarte. 

É com muito gosto e pura sinceridade, que me associo em espírito à festa de tão bela 
ocorrência, apresentando-lhe os meus sinceros parabéns, pelos seus 90 anos de idade, ao 
tempo que faço votos pela continuação da sua longa vida com saúde e a graça de Deus e 
que continue nos presenteando com os seus belos trabalhos literários, com a sua grande 
colaboração à Igreja e a sua força de vontade na pesquisa dos motivos históricos das coisas 
interessantes da nossa Comunidade. Os meus melhores cumprimentos. 

Fernando Carlos Teixeira Sarnadas.” 

  
   



  

  

  

Nº 132 

- Quotizações: 

Augusto Gabriel Duarte 

Rev Dr. Carlos Duarte 

Manuel Tavares da Silva 

Júlio Duarte 

Manuel Augusto Duarte 

Jorge Cabral Duarte 
D. Filomena Ferreia 

D. Filomena Macedo 

José Manuel Tavares da Silva, 

António Tavares da Silva 

D. Arminda Araújo 

D, Olinda Teles 

António Ferreira Vitorino 

Joaquimm Cardoso Correia 
Ludovina Correia 

António Pedro Duarte 

João Pedro Duarte 

Receitas: 

-Quotizações 
-Amigos do boletim 

-Juros 

-Passeio 

O tesoureiro - Jútio Duarte 

Março - 2002 

Contas 

2.000800 
1.500800 
1.500$800 
1.000$800 
1.000$00 
1.000$00 
1.000800 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000800 
1.000800 
500800 
500$00 
500800 
500800 

17.500$00 

17.500$00 
52.800$00 
5.109800 
7.250$00 

82.659$00 

de 2001 

-Amigos do boletim: 
Sr. Jorge Ernesto Santos Silva 

D. Adelaide Arbiol 

Dr. António Manuel Silva 

Dr. Fernando Teixeira Sarnadas 

Sr. Manuel Cardoso Correia 
D. Albertina da Luz Silva 

D. Catarina de Sousa Pereira 

Sr. A.J.D. 

Sr. Domingos Pinto 
D. Conceição Barreira 

Rev. Telmo Silva 

D. Marta Laceerda 

Eng. Joaquim Armindo 
D.A.P.C. 

Snr. António Silva 

Snr. José Pinto de Sousa 

D. Tininha Ascensão 

Snr.Adriano Carmo 

D. Emilia Esteves 

D. Manuela Abrantes 

Pág. 4 

10,000$800 
5.000800 
5.000800 
5.000800 
5.000800 
3.500$00 
3.000$00 
2.000$00 
2.300800 
2.000$800 

-20 00800 
1.000800 
1.000$800 
1,000$800 
1.000800 
1.000800 
1.000$00 
500800 
500800 

1.000$800 
52.800$00 

Despesas: 

-Boletim Março/Correio 

“Boletim Junho/Correio 
-Boletim Setembro/Correio 
-Boletim Dezembro/Correio 
-Livro Diogo Cassels e encadernação 

-Donativos: 
Leprosos 

Beneficência Evangélica 
Lar Pastor Machado 
Homenagem a Júlio Duarte 

Saldo 

DEVERES DOS ESFORÇADORES DO PRADO 
Ler todos os dias uma lição da Bíblia Sagrada 

Tomar parte nos Servços Divinos da sua Igreja 

Pagar a sua quotização atempadamente 

7.980800 
7.838$800 
7.510$00 
9.000$00 

5.960$00 

10.000$00 
7.000800 
7.000$800 

14.400$00 
76.688$00 
5.971800 

82.659800 
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RECORDANDO OUTRO ANIVERSÁRIO 
Em 1967, o Esforço Cristão do Prado, fez 40 anos, que comemorou 

festivamente durante todo o mês de Janeiro e em que foi publicado um número 

especial do seu boletim, com 20 páginas e variada colaboração, de que vamos 

reproduzir algumas passagens. 

Do saudoso Bispo da Igreja Lusitana, D. Luís Pereira: 
“Saúdo-vos afectuosamente no Senhor, nesta ocasião em que comemorais o 

quadragésimo aniversário do vosso grupo de Esforço Cristão. ... O que vemos à 
volta de nós, leva-nos, nas palavras breves que fomos convidados a dirigir-vos, 

a insistir nesta necessidade de “descansar em Cristo”, porque nos dias agitados, 

nesta corrida contra o tempo que é a vida contemporânea, há mais do que 
nunca o perigo de se confundir “esforço cristão” com “actividades 
eclesiásticas”, actividade cristã com “activismo” que é uma das mais perigosas 
falsificações do serviço de Deus. Seja o vosso “esforço cristão” baseado em 

longos períodos de tranquilidade aos pés de Deus, na meditação da Sua 

Palavra, da Eucaristia bem preparada e bem agradecida.” 

Rev. Agostinho Arbiol, presidente da União Portuguesa de Esforço 

Cristão: - “ O esforçador cristão sente tão grande júbilo e honra em trabalhar 
para Cristo e Sua Igreja que depressa constata que o seu trabalho, por mais 

árduo que seja, não é esforço, mas sim prazer.” 

Joaquim Nunes Duarte, então sargento da FAP, antigo esforçador: “Eu 

tenho, realmente, alguma coisa para dizer, que não será muito, dado que a 

minha obra foi nula, mas que terá de ser, forçosamente, de homenagem a todos 

quantos trabalharam para o seu engrandecimento. A esses cabouqueiros 

admiráveis, eu quero render as minhas humildes homenagens. Certamente que 

noutro local do Boletim se falará dos fundadores do E. C. mas eu não posso 

deixar de referir os nomes de Júlio Duarte, Alexandre Fernandes e Arnaldo 

Daniel como forças extraordinárias, que superiormente oridentadas pelo nosso 

saudoso professor Rev. Augusto Nogueira, tornaram possível o evento que hoje 

se comemora.” 

Carlos Augusto Duarte - esforçador nº 39 - “O Esforço Cristão é para 

mim, uma escola de instrução de jovens numa paróquia. O Esforço é composto 

por jovens de todas as idades, apesar de se dizer que é apenas para os rapazes 

novos; a verdade é que sem os “jovens” já de cabelos brancos, para nos 

orientarem e aconselhar, o Esforço seria uma “desorganização” onde todos 

querem mandar e onde falta quem saiba obedecer; todos falariam mas nenhum 

se disporia a trabalhar Por Cristo e Sua Igreja. . . O nosso património tem 

aumentado sempre desde os primeiros tempos, e nunca poderá esquecer-se à 
iniciativa da “Casa do E.C. do Prado que culminou no salão social da Igreja em 
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(continuação da pág. 5) 
1953, que nunca seria possível realizar sem o Fundo, que Deus sabe à custa de quanta 

tenacidade e esforço, atingiu vinte mil escudos!” 

Samaritana Coelho Vasconcelos - esforçadora nº 114 - “A minha 
maneira de pensar sobre o Esforço Cristão é a seguinte. . . Eu sendo jovem, e 
encontrando-me, Graças a Deus, com toda a vivacidade e entusiasmo das 
moças da minha idade, entendo, na minha maneira de pensar, que todas nós, 
nos devemos consagrar a Deus, trabalhando por Cristo e Sua Igreja, com zêlo, 
fidelidade e amor, para que o trabalho do Esforço Cristão, prossiga sempre, 
sem desfalecimento, para levar aos outros o conhecimento do Evangelho de 
Cristo, a Boa Nova da Salvação, O Esforço Cristão do Prado, apesar de ser um 
trabalho de novos, trabalham nele jovens desde os 10 aos 60 anos... sem se 
distinguir um dos outros, todos com a mesma fé e força de vontade,” 

GALERIA DE HONRA - PRESIDENTES DO E. €. DO PRADO 
Rev. Augusto Nogueira - 1927 - 1951 

Rev. Luís Manuel Crespo - 1951 - 1952 

Rev. Dr. Daniel de Pina Cabral - 1952 - 1961 

Rev. Venâncio de Oliveira - 1961 - 1970 
Rey. Dr. Fernando Soares - 1971 - 1980 
Rev. Fernando Araújo - 1981 - 1980 
Rev. Telmo Silva - 1999 - 2002 

Vice-presidentes - Alexandre Fernandes - 1945 - 1948 
Carlos Ferreira de Oliveira - 1950 

Fernando Sarnadas - 1950 
Júlio Duarte - 1952 - 1980 

Direcção em exercício desde Janeiro 1999 - Presidente - Rev. Telmo 

Silva - Vice-presidente - Augusto Gabriel Duarte - Tesoureiro - 
Júlio Duarte - Secretário - Manuel Tavares da Silva - Vogal - 
António Ferreira Vitorino 

BIBLIOTECA DO ESFORÇO CRISTÃO 
Já possui o livro “DIOGO CASSELS” do Dr Fernando Peixoto, encadernado, e ainda o fivro das actas das “Primeiras Jornadas de Iistória Local da Freguesia de Samta Marinha” efectuadas em 2001, oferecido pelo esforçador Júlio Duarte. 

AGRADECIMENTO 
O Esforço Cristão do Prado agradece ao jovem Tiago Simão Duarte, pelo auxílio prestado na preparação deste número do nosso Bolrtim. 
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